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INTRODUÇÃO/OBJETIVO: Este trabalho apresenta os resultados parciais da pesquisa de 

Iniciação Científica (UFPB/PRPG/CNPq)
1
 realizada no período de 2020-2021, intitulado: “O 

caráter desigual e combinado do capitalismo periférico brasileiro”.  Tem como objetivo identificar o 

modelo de desenvolvimento que está presente na agenda politica do país a partir de 2016, logo após 

o impeachment da Presidenta Dilma Rousseff. 

DESENVOLVIMENTO: A pesquisa consistiu na busca de elementos que contribuíssem para a 

análise do objeto de estudo, que fundamentada na crítica da economia política, tem um caráter 

teórico de abordagem qualitativa de tipo bibliográfica e documental. Dos objetivos da pesquisa, nos 

atemos a analisar os principais elementos que compõe o capitalismo periférico e o Estado brasileiro 

em seu processo de ajuste permanente, com vistas a conhecer a implantação do programa 

“Travessia Social – Uma ponte para o futuro”,  do governo de Michel Temer (2016-2018), o qual 

reduz drasticamente os investimentos nas políticas de saúde, educação e assistência social. No 

processo investigativo, verificamos que as particularidades impressas em nossa formação 

econômica e social devem estar presentes nas análises do período mais recente do capitalismo 

brasileiro. Identificamos que a história do desenvolvimento capitalista na periferia, que foi 

elaborada a partir da lei do desenvolvimento desigual e combinado, nos permite associar as 

características de diferentes períodos históricos. Enquanto a crise se manifesta de forma 

diferenciada em termos geográficos e temporais, é inegável que, entre 2014-2016, impactou com 

força a América Latina e o Brasil. O sexênio 2011-2016 no país é um marco no declínio da taxa de 

crescimento anual, ficando em 0,17% (IBGE, 2015). 

CONCLUSÃO: Podemos inferir que o ajuste realizado no Brasil nos últimos anos, está pautado na 

justificativa à saída da crise. Com a aprovação da PEC do teto, o qual previu que os gastos do 

governo não poderiam subir acima da inflação por vinte anos, demonstra o tamanho da regressão 

social, com uma tendência ao aprofundamento da pobreza e desigualdade com a crise acelerada pela 

pandemia da Covid-19.  
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